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			Para todas as pessoas que descobriram que não há problema em ser diferente. 


			Amar não é errado e não existe forma correta de amor
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			Capítulo 1: Meu dilema


			Muitas pessoas têm certeza do que são e gostam muito cedo, mas a verdade é que comigo não foi assim. Muito pelo contrário. Eu sempre me senti perdida e em meio a um caos pessoal me perguntei como deveria viver a vida em meio a muitas coisas impostas por uma sociedade cheia de padrões. 


			Quando era mais jovem vivi como qualquer adolescente. Sempre tentei me encaixar em coisas que certamente não combinavam comigo. Fiz de tudo um pouco, mudando a minha personalidade, para não me sentir tão só. Sabia que não estava sendo eu mesma, mas ainda assim estava disposta a tudo. Naquela época apenas queria ser aceita.


			Lembro que namorei antes que a maioria das meninas da minha turma, quando todos na escola sempre acreditaram que eu seria uma das últimas a entrar em um relacionamento. A cara de surpresa por parte de todos foi algo impagável. 


			Não sei se eles pensavam isso por causa da minha aparência e personalidade ou se era simplesmente por preconceito. Contudo, de alguma forma, no dia que revelei estar namorando, foi um caos. Lembro-me até hoje de como meus amigos ficaram surpresos e até mesmo acharam que eu estava mentindo. Sendo que nunca tive motivos para fazer isso. Afinal, essa é a minha vida e de mais ninguém. 


			Nós dois tivemos uma relação longa e ficamos juntos por muitos anos. Não vou mentir e dizer que não fui feliz ao seu lado, pois isso seria ingratidão. Na verdade, ao lado dele vivi os melhores dias da minha vida. Ele era romântico, divertido e carinhoso. Alguém que em que eu podia confiar. Tínhamos gostos similares e sempre o vi como a melhor companhia para mim. Contudo tinha algo no nosso relacionamento que parecia não funcionar. Ao menos, não para mim. Os nossos relacionamentos íntimos. Ou melhor, a nossa vida sexual.


			Lembro-me que quando começamos a namorar eu não tinha nenhum tipo de experiência neste tipo de relação. Na verdade, nunca tinha estado intimamente com outra pessoa e provavelmente por esse motivo e pela idade senti curiosidade. Fizemos as preliminares algumas vezes e quando ficamos juntos pela primeira vez percebi que algo estava errado.


			Não que ele tivesse feito algo que não deveria, mas por algum motivo aquilo pareceu desagradável para mim. Não posso dizer que foi uma experiência ruim, pois foi a minha primeira vez e ele foi muito gentil. Contudo não queria repetir o ato e não sabia como dizer isso para ele. 


			Continuamos o nosso namoro e fui levando aquilo como algo natural. Tentando agir com normalidade em momentos como aquele, mas admito que sempre que tínhamos intimidades eu me sentia desconfortável e não entendia o porquê. 


			Meus amigos sempre falaram muito bem sobre sexo e sobre como ser tocado e tocar outra pessoa era maravilhoso, mas por que eu não me sentia assim? Era isso que me perguntava todos os dias e não entendia. 


			Passei a evitar momentos íntimos sempre que possível, mas com isso as cobranças começaram. Ele não entendia por que eu não queria aquilo. Não conseguia aceitar o fato de que não estava sempre disposta a algo que segundo ele é “essencial” em um relacionamento. 


			Como sempre gostei muito dele comecei a tentar me adaptar ao ato em si e a fazer com mais frequência para satisfazê-lo, mas isso apenas foi desgastando a nossa relação. Sempre que aquele momento chegava, eu só queria sair correndo. 


			— Isso era normal? — eu me perguntava sem saber muito bem o que pensar e por isso comecei a me sentir culpada. 


			O que tinha de errado com as sessões de cinema ou as aventuras na cozinha? O que tinha de errado com o simples ato de estar um com o outro sem necessariamente fazer aquilo? Eu não entendia. Para ser sincera, a cada dia que se passava, me achava mais a fonte problema. Sentia como se o nosso relacionamento tivesse se desgastado e chegado nessa situação por minha culpa e, após manter essa situação por anos, isso mesmo, foram anos, nós finalmente terminamos. 


			Pode parecer horrível dizer algo como isso de “nós finalmente terminamos”, mas a verdade é que nunca me senti tão livre. Lamentei perder uma pessoa de quem realmente amei, é claro, mas saber que não teria que fazer algo apenas para satisfazer outra pessoa novamente foi libertador para mim. 


			Nós não terminamos por este motivo, porém, sendo sincera, acho que a vida seguiu seu rumo. Nós nos libertamos, ou melhor, eu o libertei. Sabia que ele estava infeliz com os nossos poucos momentos íntimos e, entre outras coisas, não queria obrigar ele a viver uma vida assim. Apesar disso, é aí onde essa história começa. Comigo procurando a minha própria liberdade. Tentando encontrar uma forma de ser feliz sendo eu mesma.


			Um lugar onde eu, Camila, uma mulher adulta, de 23 anos, solteira, de olhos e cabelos castanhos, se transforma em alguém que quer entender como seguir a vida. Alguém que está em busca de algo que não entende ou conhece. Afinal, será que existem pessoas como eu? Será possível ter uma vida com romance, mas sem sexo? Ou para ter um relacionamento eu vou sempre precisar ceder e aceitar que esse tipo de contato físico precisa acontecer entre duas pessoas? 


			Bom, foram essas e outras perguntas que me trouxeram até aqui. Ao meu quarto com o meu velho laptop cinza, que atualmente funciona apenas se ligado na tomada, com a sua bateria viciada. Abri a internet e comecei a procurar sobre pessoas como eu, mas fiquei surpresa ao ver algo que não esperava. Uma palavra, ou melhor, uma orientação sexual: a assexualidade.


		




		

			Capítulo 2: Conhecendo


			Depois daquela minha primeira busca on-line descobri um mundo completo que não conhecia: a comunidade LGBTQIA+. Para alguns pode parecer apenas uma sigla, mas a verdade é que essa sigla conta com um enorme significado, pois é com ela que identificamos pessoas de todos os tipos de gênero. Inclusive pessoas como eu. Mostrando que o importante é respeitar o próximo, ainda que ele seja diferente de você.


			Admito que o meu antigo “eu” não conhecia nada disso. Sempre acreditei que no mundo existissem apenas pessoas heterossexuais e homossexuais. Não sabia que a orientação sexual poderia variar tanto e menos ainda que atualmente cada vez mais pessoas se identificam de outra forma. Quando descobri tais fatos comecei uma breve pesquisa e descobri coisas importantes como o significado de cada uma delas.


			Descobri que a letra “L” é usada para lésbicas, ou seja, mulheres que sentem atração sexual e afetiva por outras mulheres. O “G” é usado para gays, homens que sentem atração sexual e afetiva por outros homens e que o” B” é usado para pessoas bissexuais, que sentem atração sexual e afetiva por homens e mulheres. Não se importando assim com o gênero de seu companheiro(a). 


			Entretanto o novo mundo para mim começou com a letra “T”, que está direcionada a pessoas que se identificam como transexuais, ou seja, pessoas que se identificam e assumem o gênero oposto ao de seu nascimento. A letra “Q” de queer, que abrange tudo que é dissidente das normas sociais, o que não é heterossexual ou cisgênero.


			Nunca imaginei que o gênero pudesse mudar tanto de pessoa para pessoa e admito que me perguntei por que, em pleno século XXI, isso ainda é tratado como tabu. Será possível que as pessoas não entendem que quanto mais informações tivermos mais poderemos nos entender e encontrar o que chamamos de felicidade? Viver fora de um mundo em que as regras de “normalidade” nos limitam de tal forma que nos sentimos sufocados. Enfim, é algo que não consigo entender. 


			Continuei minha pesquisa e descobri sobre a letra “I”, que está ligada a pessoas com intersexo. Pessoas que não se adequam à forma binária (feminino e masculino) de nascença. Ou melhor, seus hormônios, suas genitais, entre outros. São pessoas que não se encaixam no tradicional masculino e feminino conhecido pela humanidade. Foi aí, depois de horas de pesquisa que finalmente encontrei pessoas como eu. Pessoas que se encaixam na letra “A”, ou seja, assexual. Aquelas que como eu não possuem nenhum ou possuem pouco interesse sexual. 


			Admito que descobrir que não sou a única pessoa assim me deixou aliviada. Foi como me abrir para um novo mundo, no qual não me sinto um ser estranho no meio de outras pessoas. O que é simplesmente incrível.


			Comecei a me aprofundar em minha pesquisa e descobri que quem é como eu pode ou não ser “arromântico”, ou seja, ter ou não relacionamentos românticos com outras pessoas. Coisa que no meu caso não tem problema. Na verdade, sou alguém que ama romance e adoraria encontrar um relacionamento assim. 


			Com a minha cabeça rodando com tais informações fechei meu computador por hora, eu resolvi tomar um banho para fazer um bolo. Hoje receberia minha melhor amiga em casa no fim da tarde e seria ótimo ter algo para comermos com um café quentinho. 


			Eu e Amanda nos conhecemos desde o primário e, mesmo que tenhamos brigado por coisas idiotas em alguns momentos da vida, sempre estivemos ali uma para a outra. Nos apoiando durante as conquistas e também durante os momentos difíceis. 


			Corri para pegar uma roupa no armário e acabei optando por um vertido leve e florido. Devido ao pouco calor correndo no chuveiro, me xinguei mentalmente por ter esquecido de chamar alguém para trocar a minha resistência, uma vez que agora teria que tomar outro banho frio, gostando ou não.


		




		

			Capítulo 3: Café da tarde


			Assim que saí do banho fiz o que planejei e preparei um delicioso bolo de cenoura com cobertura de chocolate para a nossa tarde das meninas. Acabei fazendo uns biscoitinhos de café também e já estava com quase tudo pronto quando ela tocou a campainha. Amanda tinha chegado.


			— Menina, você tem ideia de como eu estava com saudade? Eu sei que você tem muito trabalho para fazer e que precisa viajar, mas poxa, reserva um tempinho na sua agenda para os velhos amigos — eu falei servindo o café após abraçá-la bem. 


			Amanda é uma jovem advogada que costuma pegar os trabalhos mais estranho possíveis, por assim dizer. Porém mesmo que o seu trabalho seja esquisito ela ainda dá o melhor de si em casa e a admiro muito por isso. 


			Sendo sincera, a minha vida profissional é tão bagunçada quanto a minha vida pessoal e por este motivo estou lindamente empacada na minha situação atual, mas não quero pensar nisso nesse momento. Balancei a cabeça desviando os problemas da minha mente e a ouvi falar: 


			— Ultimamente tenho viajado muito mesmo, mas é a vida. Sem falar que você e Daniel vivem colados, não é como se fosse ficar sozinha ou sentir minha falta.


			Parei de servir o café por um momento e falei olhando para ela, sem graça:


			— Na verdade nós dois terminamos.


			Vi ela se engasgar com um dos biscoitos, mas garanti lhe dando o café:


			— Sei que parece loucura, namoramos há mais de 5 anos e ainda assim aqui estou eu. Solteira outra vez.


			— Isso é loucura, achei que ele ia te pedir em casamento — ela falou e eu suspirei me lembrando da noite que terminamos. Olhei para ela e, me sentando na cadeira a sua frente, disse:


			— Ele pediu, mas eu não aceitei. Não seria correto aceitar sabendo como viveríamos depois disso. Sem falar que ele quer construir uma família. Casar e ter filhos. Isso não é para mim. 


			— Espere um minuto, você está me dizendo que você literalmente se negou a casar com ele, o melhor pretendente dentre os nossos amigos, e depois de um namoro de longa data simplesmente porque achou certo? 


			Falou ela e eu concordei tentando explicar:


			— Acho que finalmente estou começando a me conhecer melhor e entender como realmente sou, Amanda. Eu não consigo me casar com ele por necessidades ou interesses financeiros e sociais. Isso é algo que nunca deveria ser feito por ninguém.


			Levantei-me tirando o bolo do forno, enquanto nos servia em belos pratos de cerâmica que herdei da minha vó, confessei para ela:


			— É verdade que nós namoramos por muito tempo e que tenho ainda um carinho muito grande pelo Dani, mas ele merece alguém que goste das mesmas coisas que ele, e principalmente que consiga satisfazê-lo naqueles momentos. Você como minha confidente sabe o que quero dizer. Sexo nunca me deu prazer e não gosto de me sentir obrigada a fazer isso por causa de outra pessoa. Estou cansada de me sentir frustrada comigo mesma em todos os caminhos da minha vida.


			Ela se levantou e veio me dar um abraço, coisa que me emocionou. Afinal, ela, entre todas as pessoas, sabe sobre as crises de ansiedade que tive nesses momentos e entende que para mim ter relações intimas com outra pessoa não é algo agradável. 


			— Eu espero que ele encontre outra pessoa e seja feliz. É claro que vai me doer ver ele com outra mulher, mas fiz minha escolha e admito que comecei a fazer algumas pesquisas e descobri que existem mais pessoas como eu. 


			Contei para ela sobre a assexualidade e o pouco que consegui entender até o perante momento vendo ela ficar muito surpresa com isso, logo comentei servindo para ela um segundo pedaço de bolo:


			— Admito que ainda não sei o que vou fazer com toda essa informação, mas farei as coisas com calma desta vez. Não ligo para o que a minha família vai dizer ou para o que os nossos amigos vão pensar. Só quero ser feliz, entende?


			Ela concordou segurando a minha mão de forma gentil e após alguns minutos em silêncio, comentou:


			— Admito que ainda não entendo como você pode deixar um bom partido como ele, mas compreendo os seus motivos e vou te apoiar em tudo que estiver ao meu alcance. Não sei nada sobre assexualidade, mas, ainda assim, se precisar da minha ajuda em algum momento nessa sua fase de redescoberta, estarei aqui.


			Concordei agradecida e depois de falarmos sobre tantos assuntos sérios começamos o nosso velho e gostoso bate-papo sobre moda. Algo que ambas amamos muito desde sempre. 


			Já era tarde quando ela foi embora, mas sem querer deixar tudo bagunçado arrumei rapidamente minha pequena cozinha para só então ir para meu quarto e descansar. Fazer um favor para mim mesma e relaxar para ter uma boa noite de sono sem pesadelos estranhos. Coisa que felizmente consegui pela primeira vez em muito tempo.


		




		

			Capítulo 4: Vida profissional


			Acordei na manhã seguinte revigorada e sabendo que teria que recomeçar minha vida, de alguma forma me levantei para tomar um banho e um rápido café da manhã. Admito que me xinguei mentalmente pela água gelada, mas prometi a mim mesma que ligaria para o técnico após o café e foi o que fiz. Já com a barriga cheia e a cozinha arrumada fui, como de costume, para o meu trabalho. Uma pequena livraria em uma das principais avenidas da minha cidade, a avenida Bandeirantes. 


			Trabalho aqui 5 dias por semana e basicamente cuido da organização da biblioteca. Sou a responsável por catalogar cada um dos livros e verificar quais livros não foram devolvidos dentro do prazo para assim cobrar as pessoas que os alugaram, mas não os devolveram por algum motivo. Aplicando multa, se necessário.


			Para falar a verdade, gosto do meu trabalho, mas me sinto profissionalmente frustrada, pois estudei muito duro para me formar em Letras e no fim não consegui um bom emprego para dar aulas. Fiquei algum tempo como estagiária, mas com a crise do país acabei desempregada. Já estava nessa situação há alguns meses quando consegui esse emprego e como minha única opção de sobrevivência, nele permaneci. Continuei, porém fazendo algumas entrevistas que, para meu desespero, não deram certo. 


			Estava guardando mais alguns livros quando meu amigo e colega de trabalho, Lucas, um jovem rapaz de 24 anos, pele morena e olhos azuis, se aproximou. Nós dois estudamos juntos na época do colégio e na verdade foi ele que me ajudou a conseguir este emprego. Olhei para ele sem saber o que ele queria, quando perguntou:


			— Eu estava pensando, por que você não volta a escrever?


			Olhei para ele, confusa com aquela pergunta aleatória, e ele falou, para meu choque:


			— Você sempre amou escrever histórias e pelo que me lembro era muito boa nisso. Estava pensando depois da conversa que tivemos na semana passada e me veio isso na cabeça. Sei que não está podendo dar aulas, mas por que não tenta escrever um livro? Talvez assim você consiga usar a sua faculdade de outra forma e quem sabe daqui alguns anos não se torna uma escritora famosa. 


			— Você está sonhando alto demais. Eu não escrevo tão bem assim.


			Falei sem graça e sem nenhuma confiança quando ele rebateu e falou: 


			— Você escreve bem sim. Você apenas precisa gostar do que está fazendo e deixar fluir. Tenho certeza de que a inspiração vai aparecer se você se der uma chance. 


			Continuei guardando os livros em silêncio e após alguns minutos com ele me ajudando, comentei:


			— Admito que a sua ideia pode ser uma saída, mas sinceramente falando não sei sobre o que escrever. Não gosto de temas científicos e não tenho inspiração com coisas cotidianas. 


			Bati com a minha cabeça na estante e falei para ele pouco depois:


			— Não consigo pensar em nenhum assunto que me atraia ou me inspire o suficiente para conseguir escrever. 


			— Você deveria escrever sobre algo que esteja envolvida no momento. Deve ter alguma coisa, algum tema. Você não precisa decidir isso agora. Pense com calma e assim tenho certeza de que a ideia vai aparecer — falou ele de forma simples, mas logo seu noivo Pedro entrou na livraria. Sim, noivo. Lucas é homossexual assumido desde a época do colégio. Lembro-me que na época em que ele revelou isso aos nossos colegas e aos seus familiares foi complicado. Seus pais não aceitaram bem a situação e ele chorava diariamente. 


			Ele se isolava em uma escada no segundo andar na hora do intervalo e eu o achei por acaso enquanto procurava um lugar silencioso para ler. Naquele dia, se me lembro bem, não retornamos para aula. Permanecemos ali conversando por horas e foi desta forma que nós dois nos aproximamos. 


			Deixei-o cumprimentar o noivo primeiro e posteriormente comentei ao me aproximar:


			— É muito bom vê-lo, Pedro. Como tem passado? 


			— Estou bem, apenas correndo com os preparativos do casamento. As coisas parecem estar acumuladas — comentou ele e logo Lucas falou abraçando o braço de seu noivo:


			— Eu estava falando para a Camila que ela deveria voltar a escrever. Pode não ser a mesma coisa que dar aulas, mas ao menos é algo que ela gosta. Sem falar que ela não precisa largar este emprego para fazer isso. O único problema é que ela está sem ideia sobre o que escrever.


			Fiquei muito envergonhada de ver meu amigo falando sobre a minha situação com seu noivo, mas considerando a situação, eu não poderia reclamar. Afinal, sei que os dois não tem segredos. Eu só não esperava que ele me desse uma ótima ideia ao falar:
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